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SÓ falar dêle 3 minha alma 'alento que em certas _ocasiões

_ p e_Chega a apoderar-sr: dos mais

meus olhos, de habituados que'-

estremece comovidamente

andam_ á testemunhar-mem Vai'

lor.'iiÍ¡minam-se~ de um extra-i

nho clarão! Í

Bendito* seja o Povo!

Bendito seja pela sua fé, pelo

seu heroísmo, pela sua abnega-

ção. ° l
Bendito seja. elé* que, nas hO- mas sinceras, são dum alento

ras ingratas de incerteza. deixa extraordinario,

a poema dos campos regados

pelo seu rosto e vai, cantando

e sorrindo, a caminho dos quar*

teis,' onde a voz vibrante dos.

Clarins apela ao sentimento pa'lnoites quem“ de estio_

triotico da Nação!
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alé'ntes sol' dos. ' _t_

' E quando por vezes eu pro

prio começo a desalentar-me, é

no meio dêle que vou rcempe-

rar as minhas forças, toniñcar a

minha fé c eoniortar a minha'

alma.

Que as suas palavras, rudes

p Falando, os sem olhos ilumi-

nam-'se _duma forma singular.

Têm uma luz diferente.

Rebrilham como estrelas em

E a sua fé torna-sc minha e a

  

Oliveira do erfo--Sañda'dm 'Sade Abril de 1919

R831'act '3; e

_ Manual: dos Santo-a rato

g _Adelino &agreste; _de Marcada

Tiago A. Ribeira

ÚÚL:A'

1 é_ng demands morto

  

Diz .o (Mandei gia, segundo o _
a o' ' "t ~ ' ' .

v .iNOtlclñb, 'lie Portofos conserva-

dores estão-se organisando para for-

mar um partido que deverá prosse-

guir na obra de Sidonio Pais».

_lsto quer dizer quo aconspíra-

ç'ào monarquica so organisou já ás

claras. Consciente, ou iucousdente-

mente, .a ohra de_Sidonio Paisle-

vou-nos _á insurreição monarqnica

no Porto e em Lisboa, passando pe-

las prisões em massaios republica-

nos, o :aon'ague cortando as carnes

dos _presos politicos, a '-xleva da

mortes, todas as ferocidades que

Tamagnini achava poucas.

Em política interna, entregou a

 

praticasse á sombra do poder repu-

blicano', esse poder que os monar-

quicos-só eles!~-exerciam digna-

  

no. literário e noticiosa. ôelensor aos interesses ao concelho e da rgiao belrraolna
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Quem volver 08 olhos para o pas- camisa que lhes róubdra o camião

Não' houve iufamia que se não

sado e se detiver um _pouco a uva-¡que ju não pulsava humanamente.

liar, despido de paixões, a obra de

pacificação iniciada pelo já colober-

rimo detembrismo, pasma de vergo-

nha e horror, tantas foram as per-

seguições e violencias exercidas por

essa &andem-;em indecmite que mais

tarde vem a imortalizar-se com a

designação de h'uuliteiro.

E_ cá. fora que diziam? Todo o ri-

goré pouco. Acabou-se com a de-

magogia; mate-se a corja'republi-

cana. '

isto e toda a abjeoiiivaçào insov

lente e caustica que pudesse agia

var a'situaçào daqueles que, ¡uol-.iu-

surados e sujeitos ao regime do

maiúr terror, se não podiam defen-

der, constituía a linguagem de certa

casta de pudicos e corações bom

_formados que. hoje, se não cançam

Bendito seja ele! ;sua crença incendeia-me de no-

Nas lutas da Liberdade o san- vo_

gue das suas veias carmina sem“? Que ninguem molho¡- do que

pre as pedfaS da* Cdlçadai' 0,' ele_ a victima de sempre, hoje

'15° POI“:as vezes: dePOi* da Vl' preso amanhã 'deportado ago-

ÍÓTÍN “a legiãO d°5 hero“ ñgu' g ra incomunicavel', logo cortado

 

   

    

   

  

de lamuriar as prisões que sucede-

ram ao movimento monurquico de

Janeiro.

Não se lhes ouvia uma palavra do

censura contra-'esse regim'en de ter*

ror que durante um ano nos fez pa s'

mente. pois se reportamm admira-

velmente aos famosos tempos de D.

Miguel em que a forca c o cacete

passara a ser o argumento mais for-

te e convincente. -

Exercíam-se violencias sem nome

Republica nas maos dos ¡monarqui-

cos. Em politica externa. diminuiu

extraordinariamente a nossa situa-

ção internacional, a ponto de nos

teruarmos suspeitos aos olhos dos

ram muitos nomes obscuros e

humildes que a morte arrancou

da_ luta no mais acêso do com-

bate. _ '

Eu conheço bem o Povo.

Por iaso mesmo falo sempre

dele_ tributando-lhe toda _a fran-

ca admiração que nutro pelo

valor do seu braço,.pela since-

ridade da' sua crença, e pela. sua

incomparavel- dedicação.

Nos angustiosoS 'momentos

que tem atormentado .a vida re-

publicana, ele-c-›mo o mais ñr-

me dos soldados - aparece pri-

meiro'que ninguem, sempre dis-

posto a bater-sena vanguarda;

Ainda ultimamente. quando a

traído monarquica preparou a

guerra civil que as armas repu-

blicanas tão heroicamente sub-

jugaram-'móstrou quão grande

era a sua fé patriotica e o seu

amor á independencia de Por-

tugal. '

Na tarde de Monsanto - na-

quela tarde glorióáa que bem

pode comparar-se aos antigos

feitos das armas luzitanas--foi o

Povo que, deixando a vida. pela

encosta' da Serra, levou a vitó-

ria ao reduto conquistadol

E nas margensidoIVOnga he-

roico e nos penhnseos das serra-

nias das regiões ;insubmissam

foi ainda o Povo que. soocor-

das de ehuVa persistente e mor-

tiñcante', velouu'de ' espingarda '

em punho'. .del noite" e de dia,

pela segurançazda- Republica!

E_ era de_vér, nalguma noite_

mais luarenta. a silhueta esbel-

ta da sua figura no posto de

sentinela. firme corno uma ro.

cha. 'de baioneta calada'scinti-

¡ando! á claridade, prescutando

no silencio da noite o inimigo

anunciado. . . A ,

E o seu olhar lampejava.

Entretanto 'ao longe, a den-

tro dos povoados, emquanto as

populações assustadiças pensa-

vam intranquilisadas «.no dia de

ámanhã e os galosrcantavam nas

capoeiras anunciando o romper

d'alva, a voz do Povo, gritando

diaria, ia morrer por ñm,'depois

de 'ter añrmado Por m0“” e ro brilhante

vales ;Que alguem velava pela

Patria em perigo; _

E' por isto que eu amo o

Povo.

Ele tem sido o meu compa-

nheiro dedicadoíem todas as pu-

gnas liberais. e vez alguma pu-

de notar-lhe, na sua alma de

lutador, a menor sombra de des-

' heroico desta tão gioriosa quan-

  

  

     

 
  

  

   

    

    

     

    

    

   

        

  
       

   
      

   

   

     

   

     

  

  

   

a cavalo marinho, tem autori-

dade para inñamar nos corações

a- labareda sacrosan'ta do'sacri'-

ñcio pela Santa Cansada Pa-

tría e da Liberdade!

O seu heroísmo é tão grande

como a sua fé. Sempre duma

abnegação 'inconfundível e duma

generosidade comovedóra, oPo-

vo é bem a síntese perfeita da

Valentin.

dade. V _ , .

i Podendo¡ :exigir &giñircm

séveras do que tlo'iníustamen-

tq sofreu, limita-se a pedir, no

meio da sua grandeza cívica'e

moral, qus os reus ,sejam reme-

tidos aos tribunais onde se ave-

riguará. das suas responsabilida-

des. i

Por ¡aso mesmo eu falarei

sempre dêle com uma religiosi-

dade tão carinhosa, que nela en-

volverei sempre tambem, ao

cauda-lo. o melhorada minha al-

ma' e, a parte mais afectiva' do

meu coraçao!

Bendito sejas¡ pois. ó Povo

  

toi amada Patria Portugnezal

Bendito seia o teu heroísmo"

o teu valor e o teu sacriñ'clo.

Que o,~ teu exempl'o_-perdure

eternamente-'e que as gerações

vindouras possam com _orgulho

berndizer o teu 'nome pelos se-

,culos dos seculos. . . ' *

Coimbra

FERNANDES' MARTINS

---›-'-~~4l-4-"_=0-'72h'-'-Q›|'

Dr; antonio“wda'l

Na Universidade _ de

Lisboa concluiu ha dias

a .sua formaturo cm di-

reito, este nosso amigo,

mtemerato republicano

e distintocolaborador da

«Alma Popular».

Atentas as suas belas

 

_faculdades de trabalho e

|1uteligenciu, decerto lhe'

está reservado um futu-

-0 que sin-

seramentc desejamos ao

nov'o bacharel, natural

do visínho concelho de

aliados, e dos

tantas na Conferencia da Paz have-

rem ;encontrado insuperaveis diñ›

protecção escandnlosa os

do Amor e da, Bqn- .

   

primitivos represen-

- omlir'l
É

imposto lançado aos pobres.

i Foi esta a obra de Sidonio Pais.

;M 6011118031110¡ outra. Obra de dis-

tinção. de, .odios, conduziu a so-

ciedade portugneza á anarquia,

criou antagonisinos que muito tar-

de desapareceram O

Não se trata entao da um parti-

do, mas de uma associação de mal-

feitores; _

W

Lemos em varios jornais:

«O inspector do circulo escolar de Bar-

cclos. em cumprimento de ordens supe-

riores, pediu aos professores que decla-

rassem a sua fé monarqnica. A professora

de Ribeirao respondeu nestes termos:

Eu ,abaixo assinada. professora oficial

da (reguezia de Ribeirão, concelho de Vila

Nova de Famalicão. declaro que não aca-

to. a autoridade da Junta Governativa do

Reino, nem desejo oohtinurir'a servir com

-a monarquia constilnxo'onal, o meu em-

prego. -

- Ribeirao. lO de fevereiro de 1919.

do meeição Gomes.

O nosso colega «A Bazar» 'faz o

seguinte comentario:

Por aqui se vê que o espiritode repu-

blicanismo na classe do profeswrado pri-

mario. mesmo nas terras do «Reino do

Norte» não estava de todo prevertido. 0

procedimento desta professora contrasta

com o de tantos dos seus colegas. que de-

pois de terem bajulado o Sidonismo, ser-

vilmento se prestavauu a servir a monar-

quia. Nobre exemplo de civismo c do de-

dicação republicana no cumprimento da

sua missao do educadora. O que acabamos

de transcrever é um exemplo de rija ten.-

pera que 'aconselhamos aqueles que a cada

momento hcsitam sobre a formula politi-

ca que tom ascguir. São os pusilanimes

que voam ao sopro da menor aragem.

0h! para esses nao ha nada me-

lhor do que aplicar-lhe o «Depura-

tivo Domingos Pereira».

»MW

Frei Tomaz. . .

 

A imprensa diária inseriu ha dias

o seguinte telegrama: “

.-ROMA. '24;-0 Vaticano estxipreocupa

'Va'g08, onde vai estabc- do com a atitude de parte do clero por-

lccer bamba de advogado.

 

,Segurar na Companhia TRIUN-~

FO é trñmfar na escolha.

¡tngnez, que se imiscuiu nos acontecimen-

;tos politicos. '

fl pontilice. na sua ultima conferencia

,com e nuucio em Lisboa. monsenhor Lo-

Icatelli, incumbiu-o de proceder a um in_

e,-coisa singular-essas violencias,

essas perseguições, emlim, esse odio

jesuitico, caía implacavel e furibun-

po sobre os jornalistas, mais do que

= mesquer outros individuos,

'~ 'es obreiros da ideia. la-

r " pensamento, cheios de

_ iravel que era ao mesmo'

tempo o culto da proñssao, se não

rcsignavam a cruzar os braços e'

qualquer ponto de vista era 'esàeii-'

ci'almente nefasto ao _paiz.

5851 o . .

mentos, segundo a acção .mais od

nossa' comparticipação na_ "guerra ou.

o que é o mesmo,' segundo a maior

força da lógica e inteligencia que

puzeram 'ao serviço duma cansa que,

desde us primeiras horas'de confia“

gração, er a nossa. '

Tinha ?site mais, pagava mais;

Tinha feito; menos, pena mais sua-

ve. Era a logica.

Nas prisões sofriam coisas* extra-

as' maiores arbitrariedade:: reveladas-

pelos serventnarios da monarquia ao

serviço' da 'Republica que diziam

servir lealmen'tel, com suspensões;

em falar claro á 'nação' e domainli-

poder!

doñlistho tambem' outros repubiioa-

nos onelem como eterna recorda-

ção da analfe e das suas* convicções

a'familiariednde das suas enxovias.

das casas matas, das prisões, os 88-#

grades, todos esses autres somar,

sem luz que foram testemunhas mu-

fortnnas. ' v

Nem nm ai, nem um gemido sol-

taram essas paredes !“ Eram' de pe-

dra. E de pedra tambem as feras

que investem com as victimas. Nem

um aii'nem um gemido, nem uma

palavra de indignação perante tanto

sai' pelas maiores baixezas.

nas. Achavam bem, achavam 1 f-

gniilco o que se vinha rl se_ \'- "

neste inditoso pa' '

perseguições num

sangue que, eo.“ ,

feras._ ,

Pelo contrario, teciam-lhe hossu-

Para que se lamluiam hoje ess .

senpotes perante' notes“th justica 'i

apoiar um'r obra que, encarada “sob, que; se merécent oenmra apaixonaqu

de Jigoro' ré'- pela¡ ¡hesitaçâo em 0h¡- v

_ _Inara WSPWWPUÍQBÚQLOMi

E' verdade que, mesmo para es- flcrmnuosos monarqmnicosrq edito o¡

havia necessidades de trata- daticiamente'despiram a?

'l 'duas 'comecem 'teimam',

e
1.45.. .:

menos activa que eles tomaram na

ur _cla' a§

para ñé'a-

frutam na Republica. em .fazer-se'

passar por republicanos?

acham impropn'as para, gente g 'Ética

,to

E como que direito. se queixam

esses taxados contra .cadeias que

ainda outros 'ajaaavsm- a a? '_

dentro de exignos compartimentos

ordinarias, tendo' antes' disso sofrido'

sem ar e sem luz 10 e 20 vezes

mais pessoas do que as'que êles po-

iam comportar?

Nao, os! monarquioos nao tem au-

toridade para falar.

.apreensões e_ 'tudo *que podesse '-.v . ¡ r 4

judicaraqnéles,"cujo'crime-consistia_l v _- .3 9019-¡ 7_

br'adsmente' aos empalmMorea ado z

Mas sofreram muito pelo analisa

das dos seus suplicios e das suas=

Insensiveis as poucas vergonhas

de hontem- hoje restanlhcs. um re

curso. Calarem-se.,Terem vergonha.

.1

 

Opcao; _

;Domingos Pereira'. . '

'Justiça-Dr. mecanismo. ,

- ¡indaga-Dr. Ramada Curto.

Dríi_ 'Leonardo

Coimbra.l_' , l

Guerra-Major Mai-a Ma-

galhães.

Miminho-Dr. Victor Ma-

' cedo Pinto.

res. _ .

Abastecimento; - Luiz de

snplioio soltaram esses canibaes_in-iB¡.itO Guimarães_

fames queo ódio cegara e invde-

cera!

Eram janizaroa ao serviço duma

  

Estrangeiros -.Dr. xavier

da Silva. ' '

querito sobre o assunto o de fazer vêr at›Si1V8__

clero que a ana missão não é interessar-se

pelas lutas politicas.

Seria mais facil o mar deixar de

ter agua e a terra não girar em vol ê

tado sol, do que uma grande parte-
Y

. do clero deixar de Meter «bedelhmt

.na politica. '

 

Cãmei'cioêDr. Julio Mirr-

tins. I

l “Pharmion, ?053,532
maior tiragem no distrito

Aveiro. . v . .i
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remide 'posse 'dos lugaresfqne doido
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, Colonia-Jorge Lopes_ Sou- __

Trabalho-_Augusto Dias da!”

l

,
.
t
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Alma Popular _ -,. . l.

DO“ "Jim“ luluiuirlir u oliveira i0 Bairro? W"“ “5"“ 'Um quadro?
De quando em vcs o nosso IHQUÍSiÇãO Oll NãO ? 7

No passado dia 25, esteve

em festa esta vila, pois visitou-a.

hOspedando-se em casa do co-

pensamento nào deixa de re- ragoso_ republicano, dr., Costa

¡embmr o¡ m“” enmnguen_ Ferreira. aquele sincero republi- O comerciante da. praça da

“dos que os “minor“ naun_ ::ÉOIUCWMIZHL de 14 de Liberdade, sr. Manuel Caeta-

_ _ , ensor acernmo da l.1- - - .›

terras deixaram pelas terras herdade popular em 7 de de- "O *üuhvem'* ""â Ven::
de.“ belo Faia_ zembm de l l . repu icano, consi era o es -

Da minha mente já mais se Armand: Ãgatão Lança é rio. Cidadão já de mein idn-

“Vince O. trato¡ inquisito_ um verdadeiro heroi, um_ das. de. dele não hit que fazer so-

da.“ inüngidos ao padre Ca_ sznãglrele* QUÊ tem H. 'zrfllo não elogios á sua grave 60“'.

milo e a. morte bárbara do
que honrlja :"Êardãse ::mineizx ?um de pidfiítdãh Quando tudo

grande, sincero e puro_ repu- gentemente compreende o que é ngm* e? ea““ Para ' mil““ A

blioano-padre Joaquim Al- “ma Democrada- r ' ter U moral d°ep°v°° qne e““

vadia_ d :Iemtols sete longoõs mezes perava a hora( da cadeian Ti-

_ _ . e os l a .nem as ns es cons- v' -

DO“ espelhos hmlãldos eo: tantes l:que lhe tolhsram a liber- É:: 8:;_yiimpaãã :(33 à": n

mo a. agua corrente os rega dade de acção o enfraqueceu, o . . . e ua*

tos que serpenteam lt grnn- desanimou; pelo contrario, mais casa cercfma eataunhaafmn'

dio” sem do Marão, em que vma' me“ fé, mm crença ¡he tada. F01 preso. Levaram-no

numa das laldas está a bela e ::2:1 as martirisaçõcs porque para o Edelnrí trt'iaulitada. Ca-

- - - u- l sa es ur iumi '-

um
dm Joaquim vivi; “ele” que cnmprenndeu nm' to ao Chiqueiro. 0 tribunal

i Dois representantes do li-
estava constituido. Presidia

bcralismo tradicional, homem Prel““ e Baldaque esta““ á

de “b“ e bondoso __ Alves secretária, todos :mascara-

Mmden_Biapo de Vizeu_ dos», mas o paciente bem os

Admiro esses dois padres
conhecia. O

por ”um “mor pela Republi_ -_Confcsse tato, confesso

agudo. Diga onde estão as

 

  

   

   

  

   

 

   
   

 

   

  

       

  

  

 

  

 

   

  

  

   

 

   

  

 

   

  

  

  

   

 

  

  

   

  

' Desde í) do Outubro de 1810,*llumocruticu. Precisamos agora mos'

data da proclamação da Republica, trar o que tem sido e o que deseja 0

que neste concolbo se formaram duas Eroluciouistu - pimentista-sidonico

correntes partidarias: Democratica e monarquica deste concelho o chama-

3voluoionista-pimentista-sidouica- mos :detenção do Ill. e tradicional

monarqnica. A primeira composta republicano Senhor Dr. Antonio José

de leais e denodados republicanos,ld'Allneida para que se não deixe lu-

que nas horas de maior perigo se dibriar pelos vampiros que neste

teem exposto para tudo que de ue- concelho se acobertam com a capa

cessario tem sido. não esperando de evolucionistas, quando é certo

queas revoluções nOs grandes ceu- que de evolucionistas nada teem,

tros se resolvem a tavor da Republi- como passamos a erpór:

ca, para só depois sahirem para a ' Apoz a implantação da Republica

rua de armas na mao a combate¡ os houve separação dos campos politi-

traldores que á imagem e semelhau- cas: Republicano e monarquico. Pas-

çs da toupeira vão ansvslhsndo a sado algum tempo o primeiro enfi-

Ropublica. lá por vezes deram a leira uo partido democratico c o se-

prova evidente do seu republicanis- gundo, verdadeiramente ás aranhas,

mo e intransigeucia para com os ad- diz-se republicano e entil'eira no par-

versarios do regimen. como quando tido evoluciouista, chefiado no con-

da ditadura Pimenta de (lastro, que celho pelo sr. Antonio Tavares de

não esperam que se fizesse a revolu- Castro, ex-sub-chefe do partido mo-

ção de 14 de maio, para porem no nsrquico. Porque não foi entregar

olho da rua algumas das comissões abertamente a chefiado partido evo-

adminlstrativas paroquiais compos- lucionista coucolhio ao chefe do par-

tas de individuos. que de republica- tido monarduico em logar de ter

nos em tempo algum nada tiveram, sido so sub-chefe? Se ambos eram

nada tinham e nada teem; e a quau- monarquicosl. . .

do da ultima iutentona mousrquica, _Porque era conveniente ser-se

que apoz o seu conhecimento, se candidato para melhor deitar as gar-

reuniram em frente dos Paços do ras adnucas sobre a presa tão dese-

concelho exigindo do Administrador jada e que por tanto tempo alimen-

sidonista, Albano Pereira da Cruz, ton vilões, e porque contra o chefe

via de surgir após a revolta do

5 de dezembro. Essa compreen-

são levou-o a. bater-se heroica-

mente em defeza,da Republica

e do Governoda União Sagra-

da comandando um grupo de

izo marinheiros, pelejando .até

final. até cair varado por meia

  

  
   

demente, friauonte, o que ha.

os e se sacrificar-em por Ela.

O padre Joaquim morreu q

pronunciando, brsdando em

alta vos :-- Viva a Republica!

ao que os trauliteiros respon-

deram com uma descarga

mortal.

Gesto sublime deste martirl

O podre Camilo, sofreu len-

-tsmente as oaimsduras. ge-

' do, torcendo-so com do-

_nem assim os seus

- . ~ r eiro e bom, vêde

o que os trnuliteiros-monar-

quioos sio esposas

veses poor-es do que os buchas.

Vergonha de Portugal o Re#

no da Trauls'tosss'a.

Ainda hs alguem que te-

nha coragem de defender essa

desumana gente ?

T. Ribeiro.

 

-4..

mereceu¡

Iniciou a sua publicação em

Oliveira do Bairro um semana-

rio regionalists, intitulado «Gren-

te . Nov», orglo da «Pleisde

Bairradinu. Tem como director

o sr. Albano Ferreira da Cruz,

como redsctores os srs. Antonio

do Cértima e M anual Correia da

Silva, e como editor o - sr. Luiz

do Almeida Santos, dizendo-se p

lltersrlo e sem politica.

'Apresenta-se 'bem colsbors-

do e com bom aspecto material.

Agradeoondo s visits que nos

fer, desejamos-lho longa vida e

muitas prosperidsdos.

:a Respsrecau em_ Anadia

o nosso ¡ntrópido ' colega :Ecos

ds Bairrada» Igora dirigido po-

lo nosso amigo. sr. dr. José Ro-

drigues dos Anjos, e adminis-

trado pelo sr. Antonio Abru-

obesa.

Enviamos-lhe efuslvas sau-

dações.

:a Contam mais um ano de

existencia os nossos prendas p

colegas: »A Realm. «Districto

de Aveirou e :A Voz de Silves›.

Cumprimentamo-los.

z Visitou-nos «A Patria Li-

vre». orgão dos perseguidos na

defesa da Republica. Apresen-

ta-se brilhantemente redigida.

ressaltando das suas colunas

acrisolado amor às instituições

republicanos. Publica-se em Lis-

bon. Ssadsmos a «Patria Livre›.

Só triunfo quem trinnfs, e só

triunfs quem segurar os sous have-

s ns compara/s TRIUNFO.

.SdomilPO

ue o simbolo verde-rubro da nossa

querida Patria fosse hasteado. pois a

Republica ainda'não tinha morrido

nem morreria. ao que o referido Ad-

ministrador tentou opor-se, alegando

que o hsstear da bandeira poderia

dar ocasião a que o classiñcassem

de desleallll...

Ele,o talentoso sidonista, que ci-

receio de ser acusado de desleal !. . l

Por quem?

E' digno de registo.

á relutancis que o referido Admi-

nistrador mostrou em que s p '

ra fosse hssteada, resolveram,

mocrsticos, os unicos repub

neste concelho que sem facciosismo

o dizemos bastou-ls sem mais se in¡-

rtsrem com o talentoso (que ime-

' eiros reforços militares para

, ter a paivautsda-solsrica-bal-

desci¡ que vinha sobre a vila d'Agpe-

ds, que dista desta cerca de oito

kilometros.

O entusiasmo da parte dos repu-

blicanos demecraticos, ao ver chegar

io primeiro comboio de tropas, foi

indiscutível. O serviço por eles pres-

tado foi iucalculsvel. como muito

bem o podem atestar todos os se-

nhores olicises. sargentos, cabos e

soldsdos que ns estação desta vila

desombarcaram. Pode-se dizer, por-

qns se diz s verdade, que Aguada

nto ser tomada pela tropa paivau-

tosca. se deve so auxilio, ao tando

trabalho e sogrsnde esforço os re-

nbliosnos democnticosde Oliveira

do'Bsirro. ,E, parece-nos que Ague-

ds uma ves de posso dos rebeldes,

Aveiro seris cercada-

Por tudo isto e por muito mais

coisas ainda que os leais republica-

nos democraticos deste concelho

teem feito ein prol da Republica,

sentem-se com toda a autoridade

moral precisa para pedirem ao Ex.”

Sr. Administrador, se digno ordenar,

soja o mis rapidamente possivel re-

tirada. da capela de Bustos, fregue

zis de Mamarroza deste concelho,

ums lapide em mosaico sonia le-

endsé: ;Praça dos Heron de 14

e Fevereiro de 1913», visto que re-

resouta uma ofensa não só ao es-

pirito republicano, como tambem á

pmpris autoridade !coa o distrital,

que naquele dia ali compareceram

com 80 praças de cavalaria 8. para

em cumprimento à L9¡ da Separa-

ção do Estado das Igrejas, procede

rem ao inventario dos bens moveis

e imoveis daquela capela, _a que o

povo, capitsneado por Antonio Duar-

te Sereno (Visconde de Bmwalse

quiz opôr, tendo tocado 0 amo

daquela mesmo capela a rebate, 3T-

mando-se de paus e forquilhas.

-r-Aqni está o que tem 8¡

que deseja a corrente

 

evidentes provas de que era um

o sub-chefe, embora ele fosse cous-

pirador. nesse tempo provas nenhu-

mas havia.

Mas' admitamos que o sr. Auto-

qne se nào admite é

o 6
  

_ _. . ra' isàfaa.

autoridade ,de administrador.
  

sua

O que se não admite e que o sr;

distsments deveria ter sido preso) e Antonia Tavares. dizendo-so evolu-

aolo continuo organisaram patrulhas cionista. ñzesse causa comum com o

psrs vigilancia da linha ferros, pon- dezembrismo sesvindo-o com todos

k tos e estradas até que chegassem os dedicação.

,0 que nào se admite 6 que o sr.

Antonio Tavares. dizendo-se evolu-

cionista. desse todo o seu apoio mo'-

ral e material ao ultimo adminis-

trador sidonista, correspondente nês-

te concelho do jornal :A monar-

quia» e a quando do ultimo movi-

mento monarquico se recusou a

llastear a bandeira verde-rubra

U que se não admite é que o sr.

Antonio Tavares. dizendo-se evo-

lucionista, tivesse ido á estação

desta vila acompanhado da filar-

monica local e com foguetes espe-

rar o chefe do desembrismo quan-

do da sua ultima visita ao Porro.

Mas não é só o sr. Antonio Ta-

vares que assim procede. Como ele

muitos outros. .. E são estes, que

se dizem republicanos-evolncionis-

' tas no concelho e que teem s pro-

teção do chefe politico evoluciouis-

ta em A'veirol. . .

A proposito: Ha já anos, o sr.

dr. André dos Reis, cheio politico-

evolucionista em Aveiro, propondo-

se senador por este districto vem a

Oliveira do Bairro. ver como as

coisas corriam relativamente a elei-

ções. Do que viu enlo viu, quer di-

zer, vendo a derrota, proferir¡ a se-

guinte frase: «Logo vi que estava

metido com monarquicoa-.

Como sc poderá compreender que

o dr. André dos Reis n'essa altura

tivessem os evolucionistss de Oli-

veira do Bairro como monarquicos

e hoje spoz tantos casos, como_

acabamos de narrar, os considere

como evolucionistss? Penacho?

Sur. dr. André dos Reis, repare

bem para os evolucionistas de Oli-

veira do Bairro o não tenha a ou-

sadia de voltar a acusar de desleais

os democmticos dêste concelho.

Presados leitores, não vos que-

rendo massar hoje mais, dizei-nos,

seem face do que acabamos de ex-

por e que prontamente provaremos

do e o se nos for pedido, se ha evolucio-

'daria , nistas em Oliveira do Bairro?

  
(Visconde de Bustos) havia de mais

couspirador. emquauto que contra

   

   

      

    

 

nio Tavares apoz a proclamação ds

Republica, deixasse de ser monst-

nicamante se dizia republicano. ter quico para ser republicano evolucio-

pista, como poderia ser natural. O

que o sr. ,An-

Devido pois tonio Tavares, dizendo-somando-

' ' dura pi-

  

   

 

   

  

     

 

      

  

  

 

  

   

duzia de balas doiradas do Par-

que Eduardo VII.

Tanto valor lhe reconhecem

cs inimigos ñdagais da Republi-

ca. que lhe prestaram as suas

homenagens, mormente o jornal

(A Monarquia». dera-o como

morto, encimando um seu arti-

go com as seguintes palavras.

que nos fizeram verter lagrimas

de dôr e saudade: «Morreu no

campo da luta a ultima escóra

da Republica).

A :Alma Populan jubilosa-

mente saude o valente revolu-

cionario. alma de grande pet¡ io-

ts e lidima figura da Democra-

ia.

O 'novo governo de conjun-

ção republicana é constituido

por democratioos, evolucionis-

tas, uniunistas e socialistas.

Promote obra retintnmcnte re-

publicana, não descursndo o

saneamento.

      

    

tas á pressa

 

-›-Entrarans,já em circula- '

ção as novas moedas de 2 cen-

tavos, cunhadas em ferro.

_Em Gaia houve um pn-

voroso incendio num arma-

zem, perdendo-se 3.000 pipas

de vinho. Os prejuisos de al-

gumas centenas de contos se-

rão cobertos por 28 compa-

nhias de seguros.

-Apuron-se que .foram ofi-

oiais e sargentos da. guarni-

ção de Lisboa, com um grupo

de civis, defensores acerrimos

do desembrismo, que assaltou

o Gremio Lusitano e ás reda-

cções de jornais, onde pratica-

ram as maiores selvagerias.

-O administrador de Gui-

marães prendeu '23 padres

que, durante o reino da Trau-

litania, fizeram enterramentos

e batisados sem o boletim .lo

registo civil.

--Vai realisar-se em Lis-

bon, nos proximos dias 26, 27

e 28, .o Congresso ordinaria

do Partido Republicano Por-

tugués. .

_Vai proceder-se n um in-

querito aos presos politicos,

funcionarios administrativos

e das finanças do distrito de

Aveiro, estando já. nhmeados

os respectivos sindio'mtes'.

   

 

    

  

  

   

 

   

  

bombas, quem são os do oo-

mité.

»- Mas se eu nada sei! . . .

Cavalo marinho em cima,

por vinte homens de mascara.

O paciente continuou a negar

e a sofrer ohicotndns.

- Dispam-no! Ao centro

da sala! *

Lá foi.

- Confesso; vá, diga tudo.

_Senhor-es, se eu só sou

republicano. . .

Chicote, mais chicote. Já

sangrava. Acnbnrnm por ir

buscar pistolas e carabinas.

Se não confessasse morria.

Mas confessar o que? Fizeram

roda. A soena entrou noauge.

Tinha tres minutos para di-

ser 'tudo. A' roda do sr. Oli-

veira, de negro e meia mas-

cara, estavam já. outros caco-

teiros. Apontaram. O sr. Oli-

veira pedia que o não obri-

gassem a mentir, pois nada

sabia.

_Voce não morre hoje, mas

morre amanhã! Vamos, mais

chico e. Esses cavalos-mari-

nhos mais ligeiros, que são os '

que doem mais.

Alfim, o paciente caiu; as

pernas nâo resistiam. Derma-

lhe um pontapé e empurrarnm-

no para o ultimo “poço. Como

novelas gemendo, sem que o

snr. Oliveira os visse', quatro

outros pacientes pareciam ago-

nisar. Como o snr. Oliveira

estivesse cada ves pior, leva-

ram-no no outro dia-c por-

que não convem que se' mor-

ra aqui›-disseram,_ para. o

Aljube. Quarto 19. Era o ss-

gredo. Casa onde 'cabem 4 pes-

soas estavam lá 21. O pacien-

te não ficou no segredo...por-

que a. porta.jai se não pôde fe-

char. Foi para uma enxovia

onde só ha lugar apenas para

50 pessoas. Estavam 105! En-

costados uns aos outros, de pé,

para fazerem as suas necessi-

dades, as mais elementares.

tinham de o fazer para cimn

dos que estavam adiante. «Não

ha palavras que descreveu¡ is-

to! ›. disse. Por tim enformava,

20 dias a morrer como tantos.

Allim, hn três dias, a Repu-

blica! As costas do snr. Olivei-

rn, onde o tecido da camisa
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Ainda recordo a triste despedida

N'aquele adeus sincero que lhe ouvi,

Com ele foi-se toda a minha vida,

E os meus passados dias resolvi. . .

Fechada boca d'amargôr pendida

Não mais falou do Mundo que senti,

E nesta treva olhei de fronte erguida

Para os longes dum sonho que não vi.

C
)

Mas não fenéce em mim a doce crença

De inda poder olhar á luz intensa

O sol doirado que me inunda a alma.

Porem, hei-de viver em dor imerso

'Pé one um dia ela 'possa no regresso

Dar-me a doçura que esta vida acalma. . .

II

Rom a doce ventura aureolada

A vossa alma banhar em cada dia.

Tão meiga como um riso d'Alvorada

E pura. como o pranto de Maria.

Que o arcanjo da paz e d'harmonia

Sempre adorne de crença abençoada

O vosso olhar celeste. onde a alegria

Anda a beilar numa esperança aláda. . .

E amando a força intensa da verdade

Doforte amor que nos enlaça as almas

Num mistico ideal de saudade,

Haveria de ver sorrir por entre palmas

No ceu azul e cheia de bondade

A estrela santa das virtudes calmas. . .

Março-919.

Rdelíno Guimarães.

se ligou á carne e que está em!

chaga, é um mapa. E, toda-

via, na conversa que tive com

o velho republicano, não lhe

ouvi uma palavra de ódio, de

raiva, de blasfemia. . .

U. da A. l

ll dll Il condinipna'lmsnte.dia distinto ,
....__ A 'taxa militar agora em

' cobrança é respeitante aos

Cóggsjjgfgadhígíí anos de 1916, 1917 e 1918.

são uteis aos advogados, '

oradores publicos, estu-

dantes, militares, mari-

nheiros, senhoras, meni

nas e homens de todas

as classes.

Desenvolvem as facul-

dades mentais, acal'mom

as dôres e o frio, dão for-

ça, alegria, promovem o

  

h Taxa militar

. lho, e durante o corrente mez

- de abzil, está em cobrança a

taxa militar de todos os indi-

viduos isentos definitiva ou

  

!lol-arto dos comboios

Na estação de Oliveira 'do

Bairro hs comboios para Lis-

boa as 10 e 17 e ás 23,23;

para o Porto ás 5 e ás 30,13.

No proximo dia 12 começa

a vigorar novo horario.

Calendario de abril

   

desejo para o bem, e cu- s'b'd°“"" 5.19“” “ZÉ“.WJIT' _ Domingo.... ç 6,132027 'ram dezenas de doenças. Em““ , _ 7:“2128 kw_
Tomam-se a qualquer ho- 'l'ezçn...... 1' 8l152229; ”rm-MF"
ra e em qualquer quanti- Quarts ..... el anel-23 aof'm"'“ 1"" m
dade. Quint.s......,¡ 3l10l17l24i “6

Unicos semrival enun Nm""""" “148%
ca lgualados. ' °'
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JOAQUIM SIMÕES
Um grande pensador BIRRENTO, da Costa

do Valade, perdeu, no
dia 29, 2 contos e oito-

centos escudos em notas

de 50$00.

Quem fizer a entrega

o dinheiro perdido ao

nunciunte receberá a

Quentin de 100300.

A Patria não é minha

mãe; é minha filha. Feia

ou bonita, nova ou ve-

lha. sã ou alcljada: é mi-

nha filha; eu a amo e pro- d

tejo e sustento e por ela a

morrerei.

_--__....___

_,de 1919.

Na' tesouraria deste conce-1

,52 ,m ,.¡,¡__ pass tambem tem estado gravemen-

an :tua m l ceramcnte aos queridos doentes ra-

lde

..1:lma Popular

Filhos prodigos
_óxç_ '
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Trata-se de dotar a fregue-

,zia da Mamarrosa com um ilu-

portuute melhoramento *cria-

Íçño duma estação telegrafo-

“postal na Quinta Nora o que

Amnito beneficiaria as povoa~

!ções oircunvisinlms devendo

ia ligação ser com Oliveira do

5 Bairro. Para esse fim a .Junta

de Fregueziu enviou já o se-

lguinte oficio:

  

  

   

   

   

  

   

  
  

  

   

   

   

  

   

    

   

  
    

   
  

   
  

     

     

  

     

   

  

   

 

  
  

   

 

  

tos, Antonio Duarte Sereno,

(Visconde de Bustos) e o seu

lo Rato do Celeiro Municipal i.

Lembramos a chegada das

ilustres personagens ao ex.

sr. administrador deste con-

celho para, de harmonia com

a lei e com os principios re-

sido para os eondecoran com

as mesmas mudei-.orações que

suas ex.” tinham para os re-

publicahos.

Exige-0 a vontade unani-

me dos republicanos que de

posse de todos os dados ne-

cessarios provasse como sao

justas as referidas condecora-

ções aquelas' eXcelencias.
,
"mm-.llcmw-M-

Assinantes que pagam

Dignaram-se mandar pagar as

suas assinaturas os 01.““ srs. Ms-

nuel Simões de Carvalho, Povoa do

Carreiro. Antonio Ferreira Vella,

Banheiro; .João Simões Pedro, Ms-

nuel Martins Junior, ambos da Bar-

reira do Bustos, Manuel Simões Ne-

!Ao EL““ Sr. Administrador Geral

l dos iiorreios o 'l'ch-graioa

Lisboa.

A Junta da Froguexi'u de Memor-

rosa, concelho dc Oliveira do Bair-

íro, distrito de Areiro, na sua sessão

;de hoje, deliberou dirigir-se a V.

Ex!, pedindo para que se digno

criar uma Estação 'l'eiegrafo-Postal,

no logar da Quinta Nova, oferecen-

!do casa e empregado durante um

-ano, responsabilisando-se por arran-

ij'di' depois disso rasa soh remunera-

ção. e empregado; mais oferece os

postes precisos. O lugar da Quinta

Nova é o mais central e tem aii:

Farmacia. agencia de bancos. agen-

?cia de companhias de seguros, casa

comercial. fabrica de iicOr. reparti-

rçao do Registo Civil, redacção do

jornal «Alma Popular› e estufa de

chicoria, e está cercado por Bustos,

:Mu-marrom, Troviscai. Povoa do to, Pedreira de' Vilarinho; Manuel

ACarreiro, Amoreira da Gandara, Rodrigues Gaio, Joaquim da Silva

ÍAzurrcira, Sobreiro, terras estas Patricio; ambos da BemPOBta; JOãO

Batista. João Caldeira, ambos do

Sobreiro. Abilio Martins. Quinta

Nova, Gsudencio Francisco da Gra-

ça, Venancio Paredes, Antonio sz.

to_ Ferreira, José Fer-

, Joaquim Jacinto, to-

Novs; Manuel Martins

.ustina. Arieiro; Manuel (“vasta-

no de Oliveira Junior, Malhapão;

Joaquim Cura, Palhaça.

Pedimos aos crf”" sis; assinan-

tes em débito o favor de mandarem

pagar as suas assinaturas.

Tribuna feminista

_ fi trinoliüaõe na eaucacao

Ponhamos de parte as fri-

volidades que nos ensinaram

a crer que são a maior graça

do nosso sexo, e vejamos «mu-

lheres ›, como o ser-_criaturas

conscientes e autónomas,com-

panheiras e aliadas do homem,

as verdadeiras educadoras de

seus filhos. Como a dama ro-

mana que mostrav:: os filhos

como as nuicas joias de preço

que possuia, tiVemos nós mais

glória em mostrar os nossos

como cidadãos livres, sábiós e

honestos, em vez de lhes dar-

mos exemplos de ostentação e

grandeza que se não coadu-

nam com a modestia da nossa

terra e só provama decaden-

cia moral da sociedade em que

vivemos.

Pensai nisto, senhoras, e en-

sinai-o a pensar a. vossas ti-

lhas, porque tem mais interes-

se para o seu futuro e para o

dos seus noivos do que o ulti-

'com estabelecimentos de primeira

ordem, e bastante industriais. e 011-'

ltros lugares de alguma importancia.

_ Alem do comercio indica o r

ium gro e,

 

;3a. visto a ums distancia-de'quatro

;quilometros ligar. em Maihapào,

!na linha de. Oliveira da Bairro á

;Palheta

Saude e Fraternidue

Sais das sessões da Junta du Fle-

guezia 'de Mamsrross, 30 de: Março

   

O presidente. Jacinto Simões

dos Lorca; os vogais, Joaquim Da'

Xmic! Simões dos Santos, ¡Anton-io

Simões dos Santos Junior; o res-

.poussvel pelo ofercimenio. Angus/0

Simões da Costa.

...ü-...._~.-

Alfredo Rodrigues

 

Foi nomeado oiicial de de

lligencias da admnistraçâo de

peste concelho, aquele nosso

iamigo e ilustrado regente da

banda de musica desta vila.

E' um acto de reparaiiora jus-

tica que os seus amigos fize-

ram. '

Ao sr. Rodrigues envia a

«Alma Populan uma sincera

saudação.

  

o..›M_ .

iiiiiiliilii li um_
|

l Tem estado bastante doente

este nosso amigo e distinto colabo-

rador da &Alma Populsn. Sua es-

 

te doente.

«A Alma Popular“ deseja sin-

tocada de ouvido ao piano.

Fazei de vossos filhos homens

saudaveis de corpo e alma, e

das vossas filhas as compa-

nheiras dignas desses homens,

capazes de os auxiliarçno tra-

balho, alegres nas privações

como modestas na grandeza,

e tereis cumprido a mais bela

missão da mulher, dando a

mais alta lição de verdadeiro

e salutar patriotismo.

pidss melhores.

1 Estiveram nesta vila. vindos

Agueda. os nossos amigos srs.

dr. Joao e José Costa, dr. Manuel

Alegre, (lr. Lucio Vidal, Armando

Castela, sargento Louro, Adolfo Soa-

res, M. Costa e Abilio Castela, que

acompanharam o vslenteguarda-ma-

rinha Armando Lança.

a Pelo nosso amigo e assinan-

ts sr. Manuel Martins das Neves,

do Sobreiro. foi pedida em rasa-

mento a menina Albertina de Je-

sus, irmã do nosso amigo e assi-

nante sr. Antonio Simões Carriço,

ds Quinta Nova. 1

  

  

  

     

  

    

    
  

  

    

  

  

Ha dias chegaram a Bus-

empregudo Manuel de Matos

mo

publicanos, proceder como fôr

de justiça, lembrando-lhe mais

que seria agora uma boa oca-

mo figurino ou a ultima valsa]

' l
Ana de Castro Osório.

OHÃLET

Joaquim de Seabra Coelho. ç

da Mamarrosa. vende um eha- f

let (antigo hotel Santos). na

Mata da Curia, com suas de-

pendencias e terrenos anexos.

Quem pretender dirija-se

ao anunciante.

A TRIUNFO, triunfa porque

triunfa no pagamento imediato do

sinistro causado ao segurado! .

em_ .

Teo/“0 !leis l

Cirurgião-dentista ' l

RUA DiiiEl'PA.34.-AVBIBO . 1

«loo-

 

Consultas em Oliveira do

Bairro as quartas-feiras.

_._o-~-----

A!ma Popular '

 

Publicação semanal (tanporariamcnh

quinzenal). '

v (Pagamento adcantado)

Ano . . . . . . . . . . . . . v. . l escudo

Para o extrsngoiro. . . . . 2 escudos

Rnlação r administração _QUINTA son

Palhaça

Todas aa pessoas que sofre-

ram de perturbações digestivas, - '

azia. digestões demoradas ou do-

lorosas, gazes do estomago ou

das intestinos, prisão de ventre

e enterocolite muco-membra-

nosa devem ler o anu ci .

Laboratorio SANI'f i'

gue adiante, na reI

cção.

Manuel Martins Bspigoia

Rio Tinto

*N* AGOS

      

  

  

  

 

gsm 'estabelecimento de mercea-

ria, ferragens, fazendas brancas

miudezss, cimentoa, sulfatos, euro

face. etc.

ClillüllRSll

O cidndlo Joaquim mn-

cisco de Figueiredo. pre-

sidente da Continuo 'ML '

'ministrattvs !unioin

da Camara' do Oliveira

do Bairro.

FAÇO sabér Que se

- acha aberto con-

curso por espaço-;de trin-

ta dias a contar da ulti-

ma publicação deste

anuncio, para provimen-

to do logar _de amanuen-

se desta Camara, com o

vencimento anual de

240800.

Os concorrentes devem

apresentar até as 16 ho-

 

'ras do uilmo dia do refe-

rido praso, na secretaria

da mesma camara, .os

seus requerimentos ins-

truídos com os documen-

tos legais.

Oliveira do Bairro e

Secretaria da Camara

Municipal, 3 de Abril de

1919.

O Presidente,

Joaquim Francisco de Figuei-

rodo.
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Banca 'Annie dt Comercio @É _r f

r_ 3021038 «love ces (WWJ _ . ;A

Capital Esc. 1.000:000$00 (mii contos) ” É A

em 2002000 ficções liberadas de Esc. õ$00(cinco miI reis); (Wapa'mcç'n '5010? "O “P33 e (“1335110135 V "

~ . depois de cada refelçm, (1015 comprimidos de

SEDE EM LISBC'A . . . .

Bicarbonato de Sodio Composto “Êamtas”

Provisórigmehté: Largo de S ?emingoa 11 g

:1Enteroeolit*muco-Inemhmmsn -

          

  

      

    

  

  

   

  
  

   

 

   

 

4' .2 u_ ,'~".›. J

»'-a “RMVa

Í'mwm :riu (Junm'm-Trovhcnl

Com oíicina de reparação de bi

"' cicletes do todos os sistemas e acés

i sorios para as mesmas. Grand

stock de pneuinaticos e camaras d

ar des melhores autores. Concert

pulvo'›1'isadores de todos os sistema

 

Preços baratos.

  

 

   

  
     

   
  

    

  

    

  

   

ha~pouc~:: mais» e um mez

~ está-'já'em 740 cantos.

Esto ”banco éformado para, riem dinculdades, servir

todo o ôomerpiante e Industrial que, no momento pre-

sentñfzñe paz. necessite dar- mator desenvolvxinento ams1

seus negocios. ' ' i

Esperinieutnr para crer.

A subscrição do capital iniciada¡

 

,Jaime Costa

- -ÍFL'JEEEIRQ- Q

   

Prisão ele ventre

Encarregu-se de fabricar e con- o

certai- gazometros, nlambiqnes e

pulvensadores de todos Os sistemas

por

Preços modicos '

VILA :VERDE-Olive-im da Bairro

eurzun-se. seguindo uma dieta. especial 'e t0-

mando meia ho ra entes de cada ref'ei_nto, 'um

ou dois comprimid05 de Lactosymhiosina com

um copo dengue assÍlcarada' ,

Créditos, depósitos, descontos e todas as operaçfms bancarins,

ureação e desem'plvimento de pequenos estabelecimentos.

escritórios, casas de coniiesñea. lojas, etc., são os fins que

este banco tem em vista. ' l

Está aberta a subscrição na séde 'pro- '5.

visóna e nas casaskbancáríasz_
| c===
l

Godinho & Falcão. rua do 01110.61, josé 83-'

:1:53: ã:: Suárez::ea:::zezzífstizzezâz; “3 93183 “Ú Em!” E “US mm"“

 

da por intermedia da comissão organísadora : l

os .vinhos

de

Borges & Irmão

Só triunfo quem segurar

na' companhia TRIUNFO

Wtwm

Vinhos
... ..a qr_ viu-u_-

Para fabricar e obter vinhos

-Digestões dolorosas ou demoradasAlemtejo-Marcos Adriano da Silva Bentes (Presidente do Sindica-

to Agricola de Beja); Algarve-Antonio Sabino Simões Neto (Proprinta›

rioi;-Aveiro-I)_r. Alberto Souto (Proprietario. antigo deputado); Coim-

bra Dr. Antonio Julio Lobo da Costa tl'roprietario); Lisboa-'Antonio

'tjorrêa Pereira (Comerciante e organisador da Companhia de Seguros

Mobo); Lisboa_Dr. João Pereira Feio Pimenta de Castro (Advogado):

a-Dr. Lourenço A Pires Amado (Capitalista e socio da Sociedade

-ascoal Amado, LAN); Porto~Abilio de! Passos Angelo (Pro-

curem-se completamente, tomando no meio

de cada refeição, um 'ou _dois comprimidos de

Garvãu Naphtoiado e, Anisado “Sanitasn _J

ntos~.-acham~se á venda nas

deposito de Lisboa:

nn e' ¡CP-Rocio, 121 e 122

   

   

a'.

l ao. dedesuzs. Alfer

' “v samé1_4”NADIA

     

  

  

  

. f. . _ l

Pedinr instruções, que serão remetida 3 na volta

  

Com mangue a'éñelhaüí” fabricante de'objetos de'pequouas-dí- t ¡la-volta damn-Feio ao v seguros, límpido; e de bom

mansões, reparação de bicicletas. r'naqninaçnde costura e acessorios para ' 'c A sabor empregne e a!

u mesmas. _ “ _ -' “ « . . ¡
maço¡ sm¡ COMPETÊNCIA LabmratO¡ lo Sanitas,, sogtàção SULFÊROSÊ_ .gol,

-___.--r,-........_...-..-a Travessa do Carmo; 1" e 1 03 a "' OP“ 13W“.

v › v V _V Q Limitada - run de S. Paulo,

  

111

 

_, v v _ _ A; 1 . i q

PLANTAS E43 RIENTEB

para jardins; hortas, pratos-,tpm'qúek r' ¡1oirtares.

MARIO'AMOTA-_Horticultor i' N (v t 387 Pará;

I * ' ' sonnvo comPLETo- _

(L'oroas. paluuis e bouqupts de' 'noreá t

n rtíñciaís. A casa que una-is barato

vende' «

 

wav-M.__-h ....- A

 

Lisboa

. -0' coppadifer tem o teu re-

logio a consertar?

_Tenho sim.

-Aonde?

I -No Capela. .

_Quem é o Capella? v

aI--E' o 'antigo em'redor de 10'/

mel.

' :eMeeeutÉ
tm -

_ _ , * brinco da comadre por sinal'tu

- Rua Montanha da Silveira, 300-1." #arm um primor. Podes pois dor-

'P O_ _R T

 

“folder", 22038:: Tglqumas-LMaí-iñyom '.-
i ' 'l g A .

" *Peçamhoieatnlogo n." 2 que se envia gratis.

_. ASR-PBEIBÃOÉr-Qltnirá do :num _

Mestre"\7iío;obtns, @atacama pintor; ;encarrega-se _de todos os tra- h_

alhos conoerneutesvá sua ¡M7W768 mais simples aos mais !compli-

doa. . o __ . ll* . .

Preços os_ maismodicosposswers

 

mir e demnçár,__ que ficas bem

servido. '

_. .mp-...n.-

l v _. Telefone n.“ 2198.

Mmuw› moh..., A .- -- -nr - w

A_ A,

~A

   

..u-.--no-I_ .---_-

  

_4..._
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T'

(v ( ' Ç a ii' v É) ( -S i. › '3 l " " _ T 'i “gn

ã !r __: Q _ ' _ - ', 1

.11H T TUTO PHSTEURRLI_ A .
;2). \ ',_~' V i- W "-'1" .H. -i v l

C qa.. ._.' " @mais suave e o mais efficaz 'glâ-

_. '›. dos tonicos._Nào produz dó. 2;:: .à

' v ' res no estorhago. Não ene- '

* m gréce os dentes. Pode ser vi.

' ministrado o adultosa

Ihosre crearzças, @Special-

° -mento no tratamento, de'

ENEMIFÂ

M... _

.»r'*' v-
._,,< _ à

“A C-'““>L'QNI.AL

Companhia do seguros

Capital, Esc. 1.aoo.oóoaoo Fundada em Janeiro de 1915

F?- Lm'go do Barão (lu Quintela-_LISBOA

Segums contra riscos marítimos e de guerrm'Seguros contra incendio, roubo

cristais. quebra de vidros. Seguros de automoveis. Seguros contra todos os risco

provenientes de greves e tumultos, Seguros aqncolas. Seguroapostala.

Exercicio de 1917

.os .. , .Noah.

 

~, 0 !Li DE
~

_gjLonosE_ '055, _ › Míwbm WWW \ Diretor tecnico

. _ _ › _ w A Sinistros _pagos . « 564,475SO7_.6 ¡ y _/ '

â

i ,- lhuervns constituídas. «2.5 27202531447; z - Alvaro .Ptuherro Chaim“ ' . i

Í ' DIVInnNno DISTRIBUIDO: 15 “h, a _

O y
Agencia geral marítimafPraçn do Municipio. 13, LISBQA a _ ._ _1: ,

Sucursal na Por/o: Daviõldose de Pinho e Raul Monteiro (Julianne, l Rua -'

da Nova Alfandega, 19. ›. o ._ _ _ . .

Aáenêcs e correspondentes em Iodo o eontmante,.colomas e ilhas admeçnkp¡

Agencia geral em Espanha. _ l _ h V , _

Correspondentes em Inglaterra; Brazzl, França, Italzcc,Dmama›-ca ele.. A

paposiroê-namçm sousa-4mm:: Hana.
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